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Malhôa 

A homenagem aos altos meritoa do 
pintor Malhôa, a quem a Heepanha deu 
agora uma medalha, e a quem os artistas 
portuguezes offereceram !>,a dias um jan
tar, teve uma dupla significsçi!.o que ale
gra devéras todos 08' compatriotas do 
piutor, e que deve alegrar tambem todos 
os patriotas de Portugal: reconheceu-se 
o i:e~l _valor de um portuguez que o tinha; 
e 1mc1ou-se uma era nova de boa paz e 
de · leal estimulo par& os nossos artistas 
nacionaes. 

No mesmo abraço em que cada compa· 
nheiro de lúe.lhôa quiz estreitar esse que
rido artista. impultivamente se estrei
taram todos oe seus companheiros de 
arte. 

Os francezes fazem uso de uma ex
pressão, que não tem ju~to equ1va. 
lente em língua porrugueza, mas que 
define muito bem o nosso estado d'al
ma nacional' em presença dos recen
tes acontecimentos políticos. 

E' o-Jem'e11/011ti.sme. 
Dizer que não tem e,1uivak:ntc, não 

é verdade; equivalente; tem-no, e por 
s1gnal bem bom. Mas é um equiva
lente de que não se póde fazer uso on
de estiverem senhoras . .:omo na gak
ria das Camaras. 

O estado d'alma e o da mais com
pleta lndifferença por tod.os cs.ses acon
tecimentos, trazido á fio, dos labios 
no sorriso amarelio de quem se está 
espremendo para tudo iss'o. 

Póde ser que esta inditferença seja 
um grande mal para os que 'não sa
bem combate-la; ma, se é um gran
de mal, é tambem um grande reme
dio. 

Ao passo que os nossos collegas do 
jorn.alismo diario dàvam curso a ouan
tos boatÕs-se inventaram, nestes· ulti
mos dias, em volta do incidente Rey
mão, andavamos nós ouvindo e co
lhendo para os registos da Pa,·orlia 
os diversos commentarios, e opiniões 
e p'.adas que cada novo boato ia sug
ger,ndo nos grupos dos indifterentcs. 

Assim, quando começou o Inci
dente, tendo a palavra o Snr. Malhei
ro Reymão, e combatendo o p(oje
cto da contnbufção predial, dizia este 
illustre deputado: 

- Não me repugna o impost'i,ro
porcional ou progressivo, mas assen
t,1 :i..:lo sobre uma base de iustiça. O 
que o Gove1 no quer não é um im
posto progressivo ... 
~ ao lado de nós, na galcri~, um 

indtfferente commentaq1: 
- Não. Os impostos p•·ogressivos 

s:iv do José Luciano. Os impostos 
,tv Himze são $empre regenerado-
1·es ! 

Tetminando o seu discurso, o Snr. 
Malheiro Reymão foi muito cumpri. 
m t:ntado pelos deputados franquistas, 
c.ntre os quaes se notava . o Snr. 
Adriano Cavalheiro. 

E apenas alguns raros deputados 

progressiscas se aproximaram do ora
dor. A cstt respeito, obse:·vava outro 
indifferente: 

-Os progres~istas, d'esta vc? .. fo~ 
ram muito mais cavalhei.-os. . 
. Em seguida ao Snr. Reymiio, teve 

:1 palavra o Snr. João Franco. Fez-se 
·,un prolundo silencio cm toda a C1-
mara. E qu:mdo descrc,•cnJo o qua
dro de miseria em que vive o no.;so 
trabalhador dos campos. o Snr. João 
Franco disse:-... Este triste trabl
lhador que te1n com·o unico refugio 
a emigração, que se entrega sem de: 
feza nas mãos dos dirigentes, e não 
abusa nem usa mesmo da sua forç-a,
a não ptotesta, não faz gréves, nem 
comícios, nem associações, não deixa 
por isso de ser digno de toda a con~ 
sideração e commovida estima dos 
poderes do Estado ... -um outro in
differente gritou-lhe das bancadas, 
:ittautaado a voz: 

- Não chóres, que tambem vaes ! 
Referindo-se especialmente ás de

clarações officiaes da inexactidão das 
matrizes, o que ser~c de .prot<1x,i:o 
para todas as phantasias financeiras, 
falou o Snr. João Franco das mo.1itas 
centenas de contos que se tem gasto 
com essas matrizes; e logo outro in- , 
diffcrentc observava em aparte: 

-Só co111 a matriz do Visconde de 
Faria se estão gastando agora tres 
conto; de réis por armo ! 

Definindo a sua situação em face 
do Governo, terminava o Snr. João ' 
Franco n'estes termos: 

-Atraz do tempo, tempo vem. 
Por mi'm, encontrar-me-hão sempre 
com a m·~sma digniaadc e no mesmo 
posto. 

E logo um outro dizia lá de cima: 
-o· Esprcgueira, aquillo é piada ... 
Ao Snr. João Franco respondeu, 

como se ~abc, o Snr. Hintze Ribeiro. 
E quando S. Ex.•, no momento sole
mne, visiwlmcntc commovido, disse: 
- Omeu melhor amigo, o íl1Cll mais 
querido amigo quer separar-se de 
mim? Se assim é, dir-lhe-hci com a 
con,gem que nunca desmenti, com a 
energia do meu temperamento, e 
com a sinceridade do meu carackr: 
Pois separe-se ! . . . alguem bateu as 
palmas, e gritou: 

-Salta dois separados! 



Se eu antes de ti morrer, 
O' pomba dos meus anhelos, 
Quero por mortalha ter 
As tranças dos teus oabellos. 

SCENAS PORTUGUEZAS 

- O compadre não se esteja a matar para 
dar com a coisa, que é complicada ... Sup· 
ponha que o telegrapho t um gato: o com
padre aperta-lhe <le um lado o rabo, logo ne 
eutro lado : éMiau I Ora ahi tem o que é o 
telegrapho, pbysicamentc falando. 

O ESPlftlTO DOS OUTROS 
Certo pintor decorador muito distincto 

eatava ha dias pintando na sala de jantar de 
ua opulento banqueiro umas flores. 

• Uma creança, filho do dono da casa, obs<'l'
vou: 

- - E!tas ti.ores não cheiram. 
-· Não cheir;im ao menino, mas hão-de 

;;beirar ao papá 1 

Quando o Ml,re 0:t'fe esteve doente -
P.,ds com o 11,que de rebenta a bexiga, fei 
v1 ·nado am11,.., vues por Waldeck Rous
se"u q\le ê. co:no S Ex.•, um estadista emi
nente e jurisconsulto abalisadlssimo. 

'la pri, .. ira visita, Waldeck, apersentando 
a mk Jo nobre Chefe, exclamou: 

-Quoue fotalité 1 
-Quel fat a!it6? interrogou ironicamente 

S. Ex.• 

Relendo um livro do grande Camillo, en
contramos esta phrase, que tem sempre cabi
mento, profundamente verdadeira e verda
deiramente espirituosa: 

«Qu~ndo Portugal está a finar-se, cha
mam-se fi11<111ças as rendas publicas • 

• FALAR E ESCREVER 
No anno passado, quando foi da E1posi

ção Un1Ye.rsal, passeavam em Paris dois por
tuguezes di~!inctissimos: um, primoroso lit
terato, o Sr. ·'Fialho d'Almeido, outro, dou
tis,imo philologo, o Sr. Dr. Candido de Fi
gueiredo. 

O Sr. Fialho, tirando um lenço de côr da 
algi!>eira e queixando se de frio, disse : 

-· Vou resguard.r o pescoço com este 
foulard . 

- Que mania de francezismo a sua, Fialhol 
E' irritante! Isso a que ,ocê chama foulard 
é •m bom portugue1- cache-ner 1 

Santos Junior, para cuja benemerencia 
n'ão encontramos palavras de elogio, conti· 
nua a dar, no Coliseo, opera a dois to1tõu. 
Um regalorio para o Zé sem vin\"em-que é 
toda a gente. 

Deus Nosso Senhor pague ao Santos, de 
aqui a muitos annos, quando elle esticar o 
pernil, cercando-lhe a alminha de musicas 
celcstiaes, pelas Galvanys que a esse tempo 
façam parte da companhia do Coliseo ce
lestial. 

Referem jornaes que o Sr. Thomn d'le:ça 
Leal leu uma peça original, na redação da 
Tarde, aos Srs. Lopes d, Mendonça, João 
ela Camara, Urbano de Castro e Henrique 
de V ascocellos. 

Pergunta-nos um madnro a razão por que 
teria sido convidado o nosso amigo Dr. Vas
concellos a assistir t leitura. 

Pois a coisa é facil de explicar. Vascon• 
cellos assistiu como agente do Ministerio 
publico, para casos previstos pelo Codigo 
Civil. 

Se os outros ouvintes absol\'essem o reu 
Leal, o que não s11cccdeu, Vasconcellos 
appelava. 

Companhia Real 
dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Exploração 
Etl' •bcrto O co;~rsv par-a a adnmsáo dt pra1ica11· 

tu para ractorts e ,tuard.a.s.fttiot na Escola dt Gaia. 
/i,.1 condiç6u de admill~áo sáo •• •tauin1e~: 
1." N6o 1er mai~ de 15 11nnos nem mau de 2~ para o, 

pru,c.a.mu de factore,. nem maiii dt 18 nem mais de 
Jo par• os pratíc*ntC~ de gu:ir.;la,.frciot. 

1.• Tu u ame de ins1rucçáo prlmar11 com a devida 

'Pf.~1~:~':ôa con,1uiç!o phvfiea compro:ada pe;o Ser· 
\'ÍÇo de Saude d;t Companhft . 

o4 • Ter bom comportamento anterior de~idamente 
compr-0vado. 

Os reqnerimemo, escriptos em papel commun1 pelo 
proprio i,>unho do <oncorrente de\'etáo ser dirigido, ao 
E11jenbe1ro em Cl1efe da Exploração att 1~ do corrente 
e n ellu serâ indicada â morada do requerente. 

Lli.b-oa, 8 de Maio de 1901. 

O Engenheiro cm Ch<re da Explor,çio 
e4. de Vasconct>!/01 Porto 

AVISO AO PUBLICO 
T.rrifa especial n.• 25 - GranJe velocidade 

Bagegens 
TRANSPORTE DE BICYCLOS 

A r.1r1ía especial n. • 1 ~ d:i grande f'tlocidadc e am
plítdA, dcad~ 10 de maio de 1901, ,o tujecto entre 
Coimbra ~ FtflUCÍra aa Foi ( \·i~ Alfür:_ello:.• e tl'laç6u 
ou apeade1ro,t intrrmed·(u,., em dctcrmm.ido.s comboios 

:·~~n~~ff:1~~~~~~~~ir:e:~~!1
:~

1:~~!~~;·.~.y: 0,:~~i&~.~· 
Lhboa. 13 de Maio de 19t>t. • 

Oirector Gc1·11 di Coinpanhla 
Chap•y. 

Feira de Sacavem 
Por moti'lo da feira que se rulisa em Sac&vein no 

domingo 16 do corrente, o s-eniço 4e eomboi& tram• 
ways em Lisl>ot·Rocio e Saca,•etn é ,ugmenta,.io con
forme se 1nnuncla no-.: carttúf 1ffixdot oo=s locaru 
do co5tumc. 

Lisboa, •• de Maio de 1901 . 
Pelo direc1or Geral da Cocnptnhla 

Mugtl1to lucla,,o de Carvalho. 

Restaurant ·Paris 
OE 

JOSÉ FERNANDES . 
63--Rua de S. Pedro d'Alcautm ....:'6'.; 

fornece almoçoi, lunc:hs e jantares para fõra, secundo 
u indicaçóu que lhe forem 111prcsentadu. 

ALMOÇOS OE MES& Rl OOK ~l l 480 RÉIS 
Jantares a 500 réis 

DAS 4 ÁS 8 DA NOITE 

A PARODIA 
U 1! volume encadernado com a 

capa e'sper.ial 
Preço 2$500 réis 

Capa para encadernaçiio do t.• vo. 
lume 

Preçc 700 r2is 

A Adminiscraçi,o encarrega se de 
mauJar encadernar o volume pela 
quantia de 200 réis, . 

Os pedidos de volume devem vir 
acompanhados de 200 réis, e de ca· 
pa, de 40 réis para porte cl o correio . 

- ·. 
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CHRONICA TAUROMACHICA 

Mãos inchada~l~udir o Botas. 

BIBLIOGRAPHIA 

C<1ntares é o titulo de um pequeno volu
me de bem feitos verso.s, que o Snr. Anto
nio Carvalhal acaba de publicar em elegante 
edição, dignando-se offerecer-nos um exem
plar, que agradecemos reconheddos. 

Do Snr. Dr. A. Eduardo de Moura, tam
bem recebemos um volume, 'Viagens na An· 
,aluria, interessantissim o, muito bem escri~ 
pto, cuja leitura nos deixou a mais grata das 
,mpressões. 

Receba S. Ex.'; com os nossos cumprimen
tos de parabem, a expressão do nosso ag, a
decimento. 

Os nossos queridos collcgas do D,ario de H'lve.s/4.-, /esviVéd enlre 38 i,>t>r3.9 .• 36" 
:J'(oticias enviaram-nos o numero illustrado ~---------------------------------....:....:--1 
Ja popularíssima folha relativá á Paschoa 
finda. 

Um primor de collaboração litteraria e ar
tística e de impre;são, d!.Sno de figurar en
:l•d~\i:!'.ho,·es publicaço•s congeneres de 

Aos nossos camaradas do :J'(oticias muito 
agradecemos a gent il offerta. 

BOLAéHA MOSSA. DE CADA DIA 
«Quem me adoça o bico, me•, amigo é.u 

Assim dizia La Rochefocauld a D. Ephigc
nia Marques, com loja dt capelista em Paris. 
Fazemos nossas as palavras do grande ho
mtm, sendo n'este caso D Eph1genia Mar• 
~ues o Snr. Eduardo Costa, o popularíssimo 
Costa da Pampulha1 auctorJos dias das me
lhores bolachas que se comem em Lisboa, 
e que nos ac•ba de remetter uma lata d'el
las, d,liciosas, e cujo nome nos nio occorre 
•~ora porque já as comemos todas e já não 
J1sr,omos da lata, que enviámos para Paris, 
a fim de ser pendur~da no fundo das costas 
do fomentador em Paris dos nosros vinhos 
na Allemanha. 

Mas os n?ssos a~adec_irnentos aqui ficam 
com um cht-coraçao muito apertado. 

O BAILE NO PAÇO 
l mntina va, ao bar/e 

O Vúcdíma' 

. '! ae grande enthusiasmo nas regiões of
fic1aes com oe preparativos para o baile 
no Paço. 

Só a distribuição doa convites tem sido 
uma vedadeira tarefa, complicada .. inda 
pelt, difficuldade de attender todos os pa
didoa. 

A noticia de que àaviam sido encom
mendados para o serviço d'essa noite 300 
perú11, 50 pernas de vitella, e 6:000 bô
los de côco, poz em sobresalto todo o func
cionalismo publico . 

O grande embaraço para muitos doe 
coavidados consiste em que sendo o cal
ção obrigatorio, uns nlio teem pernas de
(:entemente elegantes para se apresenta
rem com esse trajo, e a outros, a quem nlo 
falta a elsgancia das perus, falta-lhes o 
melhor, nesse caao, que é preoisamente 
o calção. 

Como se sobe, e.penes são dispensados 
de se apresentarem de calção os deputa
dos e camarístas . 

O Sr. Conde de ~stello, vae di banda, 
di banda, di banda . 

. O Sr. Augusto Ribeiro oontracteu para 
esaa noite ae pernas d'uma corista da 
Trindade. 

O Snr. Malheiro Reymão virou a oasa
ca. 

O Sr. Fuachini vae de calção de banho. 
O Sor. Espregueira apresenta se com 

o grande uniforme de general tl. paisanl\. 
O Snr. Sergio de Castro decot&-ee. 



SOCIEDADE NACIONAL DE BELLAS ARTES 
v· 

N,• «:i (G~hardoJ Rrlt·atos . .. da (ia. 
leria dos Cdl'jlÍB0808 Oetebrea. 

Cautella nlo se CMgu~m, olhem que 
elles mordem. 

N,' li 8 {Brt.gt.) z.,ka - l.etoa ft.rtt. 
de tocar pandeiro, irr• ! 

, . 

. SALÃO COMICO 

N,' :i•s -(Ramt.lbo) O ocli>,· Ferrtir~ 
da Sitva no VBLUO TBJII&, ou E rtfin, seul . 
monologo dito por um unioo ~ont., ·~ Ct.. 

8,. do Snr. Osca~ Leal, aroad,co dentiBtt., 

;v, •8-(0ollaço) Anciedadt -Dia- ·. 
logo t.nimadissimo entre um ouraogo- , ;. · 
taneo oooí · o P~pues, abi pelas altun,,. } . 

,. do Dafündo. · · 

N,' ~• (Lopes) «engana d'a!ma ledo t ' . 

cego•. 
-Qra podera, as meninas desceram á 

adega., pttzerem se á fresca e desatara:,, 
a beber . .. é claro, entortaram- as. Bem 
fez a outra que voltou para oima. e 
mandou a.s outras beber . . . Ese& é que 
teve juizo. 

Combinou-se com o homem e pozeram-

se os dois ao sol, a c6rar'( (on~tf~ . 

~li 4V~lid~IID~, ! 



OS ESCOLHOS DO PODER 

-~ 

O PatPiio da ohata - Vrun05 rernatdt:, com e;uidadot a v~r $0! chegamos até aos A~es, sem novidade. 
O remador-O que vale é o que o mar é de !$e . • • e1 V~r.ta!!os. 
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